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1. INTRODUÇÃO

      O patrimônio florestal brasileiro em 2000, segundo levantamento
decenal da FAO está constituído por 544 milhões de hectares de
florestas nativas e 5 milhões de hectares de florestas plantadas
(Brasil IBAMA, 2002).
      O setor de base florestal no Brasil, movimentou em 2000,
aproximadamente 300 milhões de metros cúbicos de madeira roliça
podendo se tornar um dos principais fornecedores de produtos
florestais sem ameaçar o meio ambiente, desde que sejam adotadas
técnicas adequadas de produção e manejo florestal (Galvão, 2000).
      Muito se tem discutido sobre o comprometimento dos
ecossistemas brasileiros, devido a pressão exercida sobre algumas
espécies florestais.
      Os impactos resultantes são refletidos em exploração das
florestas de forma inadequada, com baixo aproveitamento do
material lenhoso;  danos à fauna e à floresta no tocante às árvores
remanescentes; prejuízo à regeneração natural; aumento da
emissão de dióxido de carbono; degradação do solo e perda na
qualidade da água.
      Estas consequências  são tão danosas ao ambiente que se
tornou imperiosa o estabelecimento da Educação Ambiental, como
forma de contribuir na construção de uma sociedade sustentável e
na formação de indivíduos com capacidade para compreender o
mundo e participar ativa e responsavelmente da sua transformação
(Scolforo, 1998; Díaz, 2002; Grün, 2002).
      Na medida em que se discorre sobre a importância da educação
para a construção de uma sociedade mais justa e eqüitativa, aponta
o caminho da interdisciplinaridade como eixo central de um novo
modelo de educar.
      A prática da interdisciplinaridade,”no contexto da sala de aula
implica na vivência do espírito de parceria, de integração entre teoria
e prática, conteúdo e realidade, objetividade e subjetividade, ensino
e avaliação, meios e fins, tempo e espaço, professor e aluno,
reflexão e ação, dentre muitos dos múltiplos integrantes do processo
pedagógico” (Lück, 2002).
      Portanto,  se procurará identificar através deste trabalho, como é
tratada a questão da educação ambiental no curso Técnico Agrícola,
como é realizado o trabalho interdisciplinar pelo professor e se o
aluno tem compreensão da dimensão da visão ambiental que o seu
papel de agente de transformação da sociedade lhe atribui.

2. OBJETIVOS

2.1. Geral
       Verificar como o processo ensino aprendizagem está ocorrendo
na formação  do Técnico Agrícola, através do módulo de Silvicultura,
no que diz respeito ao desenvolvimento de uma consciência
ambiental.

2.2. Específicos
•     Analisar como estão sendo consideradas as questões da
Educação Ambiental, nas competências e bases tecnológicas do
curso Técnico Agrícola.

•     Verificar como é trabalhada a educação ambiental numa
perspectiva interdisciplinar.

•     Analisar se as técnicas e os métodos de ensino, estão coerentes
com o desenvolvimento de uma visão sistêmica e uma consciência
ética na área de Silvicultura.

•     Verificar se as práticas educativas escolares estão articuladas
às questões ambientais.

3. METODOLOGIA

       Este estudo  será realizada através de pesquisa bibliográfica,
documental e descritiva, no período de junho de 2003 a novembro
de 2004.
      A pesquisa bibliográfica terá a finalidade de levantar as
principais contribuições teóricas na área de Educação Ambiental e
Silvicultura.
      No processo de pesquisa documental será analisado o plano de
curso do Técnico Agrícola, para verificar como estão sendo
consideradas as questões da Educação
      Para obter informações sobre como está sendo trabalhada a
questão ambiental e como é realizado o trabalho interdisciplinar
serão aplicados formulários aos alunos do módulo de Silvicultura e
aos  professores do curso Técnico Agrícola do  CEFET Uberaba-
MG.
      A observação  direta, consiste no registro de informações
previamente definidas e coletadas durante  as aulas de campo,
realizadas na unidade I do CEFET Uberaba-MG. Terá como
finalidade verificar se as práticas educativas escolares estão
articuladas às questões ambientais e se as técnicas e métodos
utilizados estão coerentes com o desenvolvimento de uma visão
sistêmica e uma consciência ética na área de Silvicultura.
      Os dados obtidos serão trabalhados estatisticamente e os
resultados, analisados e interpretados.
      A comunicação do resultado do estudo realizado, será através
de  relatório.
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